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Introdução 

Extração é um processo no qual há a separação de 

compostos de uma mistura por meio de um 

solvente. Quando um solvente 1, que contém um 

soluto A, é agitado com um solvente 2, sendo estes 

solventes imiscíveis, o soluto A se distribui entre os 

dois. A partir do momento que se estabelece o 

equilíbrio, a razão das concentrações do soluto A 

em cada solvente define uma constante K que 

chamamos de coeficiente de partição. Segundo a 

lei de Nernst: K é igual a razão da concentração do 

soluto A no solvente 2, pela concentração do soluto 

A no solvente 1. É importante abordar que quando 

realizamos uma extração obtemos uma maior 

quantidade de soluto quando utilizamos pequenas 

porções do segundo solvente do que fazendo uma 

única extração com o volume total a ser utilizado. 

Por exemplo, se em uma prática é para ser utilizado 

30mL de solvente, vamos obter uma quantidade 

maior de soluto se extrairmos com 3 porções de 

10mL do que uma de 30mL. Essas várias extrações 

utilizando pequenas porções são chamadas de 

ciclos. No presente trabalho observamos a 

influência da polaridade e do volume na extração 

da cafeína do guaraná em pó. Para isso as 

extrações envolveram 3 etapas definidas como: 

Extração Ácido-base; Extração por partição entre 

líquidos imiciveis e Determinação do rendimento. 

Para o estudo do volume e polaridade do solvente 

as extrações foram feitas utilizando Diclorometano 

e Clorofórmio para um gradiente de 20 a 35 mL. 

Resultados e Discussão 

Os rendimentos obtidos variando o volume de 

diclorometano foram os seguintes: 0,252; 0,516; 

0,988 e 0,676 %, e para o clorofórmio: 0,840; 0,374; 

1,284 e 0,648 % para os volumes 20, 25, 30 e 35 

respectivamente.  

 
Volume (mL) 20 25 30 35 M 

R. CH2Cl2 ( %) 0,25 0,52 0,99 0,68 0,61 

R. CHCl 3 ( %) 0,84 0,37 1,28 0,65 0,79 

 

 

 

Isso mostra que um maior número de ciclos de 

extração pode influenciar numa maior quantidade 

de cafeína extraída 

Sabendo-se que a cafeína é uma substância polar, 

alteramos o solvente por um com maior polaridade. 

A cafeína é treze vezes mais solúvel em 

clorofórmio quando comparada com a solubilidade 

em água na mesma temperatura (BIANCHI/MEC, 

2013). A solubilidade da cafeína é cerca de 9 vezes 

superior no diclorometano do que na água 

(EVDOKIMOV, 2000).  

Fazendo a relação da solubilidade em água da 

cafeína para clorofórmio e diclorometano verifica-se 

que a cafeína em clorofórmio é 1,44 vezes mais 

solúvel que em diclorometano. Relacionando as 

médias dos valores obtidos na extração com 

clorofórmio e diclorometano obtivemos o resultado 

de 1,294.  

 

 

 

O valor encontrado na relação das médias é 

próximo da razão da solubilidade.  

Conclusões 

Os resultados verificados apontam para um 

aumento do rendimento em função do aumento do 

volume do solvente extrator. E a eficácia de retirar 

a cafeína é maior em clorofórmio que em 

diclorometano, mostrando que a polaridade do 

solvente influencia na quantidade de cafeína 

extraída. 
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